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INTRODUÇÃO

A cenoura (Daucus carota L.) é uma das prin-
cipais hortaliças produzidas em Minas Gerais, com 
destaque para os municípios de Rio Paranaíba, São 
Gotardo, Carandaí e Santa Juliana. Juntas ofertaram 
72,8% do total do produto comercializado no mês de 
julho do ano passado na Ceasa, em Belo Horizonte 
(CEASAMINAS, 2010).

O ataque de nematoides é um dos mais gra-
ves problemas para o cultivo dessa hortaliça, em 
praticamente todas as regiões do mundo, com per-
das que variam de 20% a 100%, dependendo da 
densidade populacional, suscetibilidade da cultivar, 
espécie do patógeno, tipo de solo e condições am-
bientais (temperatura e umidade relativa) (SIKORA; 
FERNANDÉZ, 2005). 

Em todo o mundo, mais de 90 espécies de nema-
toides têm sido relatadas, parasitando a cultura da ce-
noura, incluindo os gêneros Meloidogyne, Pratylenchus, 

Longidorus, Paratylenchus, Belonolaimus, Paratrichodorus, 
Rotylenchus, Ditylenchus e Hemicycliophora (DAVIS; 
RAID, 2002; WALKER, 2004). Apesar da diversida-
de de espécies relacionadas com o parasitismo de 
plantas de cenoura, aquelas com maior relevância 
econômica no Brasil são Meloidogyne javanica e 
M. incognita (PINHEIRO; HENZ, 2008). Recente-
mente, uma nova espécie de nematoide-das-galhas, 
M. polycephannulata, foi descrita em associação com 
a cultura da cenoura no município de Rio Paranaíba 
(CHARCHAR et al., 2009b). 

Na cultura da cenoura, os nematoides redu-
zem a quantidade e a qualidade do produto colhido. 
De modo geral, as alterações no formato das raízes 
(presença de galhas, bifurcação, rachaduras), indu-
zidas pelo ataque de nematoides, interferem direta-
mente na classificação comercial do produto, resul-
tando em rejeição das raízes atacadas (PINHEIRO; 
HENZ, 2008). O aumento de áreas de plantio infes-
tadas por nematoides, principalmente Meloidogyne 
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spp., tem sido uma das maiores preocupações dos 
produtores de cenoura nos últimos anos, pois a erra-
dicação do patógeno torna-se praticamente impos-
sível após sua introdução no solo. Além disso, em 
condições ambientais favoráveis, a população des-
se patógeno pode aumentar consideravelmente em 
curto período. Na presença de hospedeiro suscetí-
vel e de temperatura em torno de 25°C, o ciclo de 
vida do nematoide-das-galhas dura de 21 a 30 dias 
(LORDELLO, 1984; TIHOHOD, 2000).

Dessa forma, reconhecer a presença e o nível 
populacional dos nematoides no solo é fundamental 
para o estabelecimento de estratégias eficientes de 
manejo (FERRAZ et al., 2010), visando principalmen-
te reduzir a população do patógeno antes do plantio 
da cultura. Os danos causados por Meloidogyne spp. 
são, geralmente, muito mais severos quando o para-
sitismo ocorre nas fases iniciais, até os 35 dias após 
a emergência (PINHEIRO; HENZ, 2008).

SINTOMAS

Os sintomas resultantes do parasitismo dos 
nematoides em cenoura variam de acordo com as 
condições do solo (temperatura, umidade) com o tipo 
de solo (arenoso a argiloso), com o gênero e a popu-
lação do nematoide, com a suscetibilidade da planta 
e com as condições nutricionais e ambientais. 

Em geral, os sintomas causados por espécies 
de Meloidogyne em cenoura são a formação de galhas 
nas raízes e a deformação da raiz principal (Fig. 1), além 
de subdesenvolvimento e amarelecimento da parte 
aérea. Isto se deve em decorrência da formação de 
galhas no prolongamento da raiz principal, obstruin-
do a absorção de água e nutrientes do solo, principal-
mente o nitrogênio (PINHEIRO; HENZ, 2008). 

DISSEMINAÇÃO

As práticas, que envolvem movimentação do 
solo, são a principal forma de disseminação de ne-
matoides, tanto a curtas, quanto a longas distâncias. 
O transporte de solo de uma área contaminada para 
uma área sadia acontece por operações muitas ve-
zes desconsideradas pelos produtores e operadores 
de máquinas. Resíduos de solo contaminados po-
dem ficar aderidos em implementos (arados, grades, 
etc.) e também nos pneus das máquinas, e até mes-
mo em calçados. Outra forma de disseminação muito 
eficiente está associada ao uso de material propaga-
tivo. Este pode conter nematoides ou ovos associa-
dos a resíduos de solos e até mesmo contaminar o 
material de plantio. O uso de água de irrigação conta-
minada também pode contribuir para a disseminação 
do patógeno (LORDELLO, 1984). 

PRINCIPAIS FORMAS DE CONTROLE

A principal forma de controle de fitonematoi-
des concentra-se no princípio de exclusão, isto é, 
não permitir a entrada do patógeno na área. Uma 
vez constatada a presença de nematoides no local 
de cultivo, a erradicação do patógeno torna-se pra-
ticamente impossível (FERRAZ et al., 2010). Assim, 
algumas medidas preventivas podem ser adota-
das com o objetivo de evitar os prejuízos causados 
como, por exemplo, estabelecer o cultivo de cenoura 
em áreas isentas de nematoides; desinfestar máqui-
nas, implementos e calçados  antes da entrada na 
área de cultivo, caso tenham sido utilizados anterior-
mente em áreas infestadas; utilizar água para irriga-
ção livre de nematoides (TIHOHOD, 2000; FERRAZ 
et al., 2010). 

Figura 1 - Raízes de cenoura deformadas e com presença de galhas causadas pelo nematoide-das-galhas
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Em áreas infestadas, as medidas de manejo a 
ser adotadas manterão a população de nematoides 
abaixo do nível de dano econômico. As principais 
estratégias são a rotação de culturas, a utilização de 
plantas antagônicas, o revolvimento do solo, o pousio, 
o uso de cultivares resistentes, o controle químico e o 
controle biológico. A utilização de apenas uma forma 
de controle pode não apresentar resultados satisfató-
rios, sendo mais recomendado o manejo integrado que 
envolve mais de uma estratégia (FERRAZ et al., 2010).

A rotação de culturas é uma das formas de ma-
nejo de fitonematoides mais recomendadas em cultu-
ras anuais ou perenes de ciclo curto (TIHOHOD, 2000). 
Um fato a ser considerado na utilização de rotação de 
culturas é que se deve planejar muito bem como esta 
será feita e quais culturas serão plantadas, pois pode 
haver a seleção de nematoides na área, visto que al-
gumas plantas ditas “não hospedeiras” restringem-se 
ao controle de certos gêneros ou espécies de nema-
toides. O uso de adubação verde e de rotação com 
plantas, que inibem a reprodução dos nematoides, 
é uma medida recomendada. Dentre essas plantas, 
citam-se diferentes espécies de Crotalaria, Mucuna, 
Brachiaria e Stylosanthes (CHARCHAR et al., 2009a).

O revolvimento do solo por meio de aração 
e de gradagens, seguido de irrigação num período 
quente, pousio por algumas semanas e nova grada-
gem, pode também reduzir drasticamente a popula-
ção de nematoides no solo (CAMPOS et al., 2001).

O uso de variedades resistentes deve sempre 
ser considerado no manejo de qualquer doença, em-
bora nem sempre seja possível adotá-lo, pois depen-
de da disponibilidade de genótipos que combinem 
características de resistência com qualidades agronô-
micas desejáveis. No caso da cenoura, as cultivares 
Brasília, Tropical e Carandaí apresentam resistência 
moderada ao nematoide-das-galhas (PINHEIRO; 
HENZ, 2008), mas são menos produtivas que os prin-
cipais híbridos adotados pelos produtores mineiros de 
cenoura. 

O controle químico, por meio do uso de ne-
maticidas, também representa uma opção que pode 
ser muito importante no manejo de fitonematoides. 
No Brasil, produtos à base de carbofurano, metam-
sódico e fostiazato estão registrados para o controle 
de M. incognita e M. javanica na cultura da cenou-
ra (BRASIL, 2003). No entanto, o custo elevado, a 
alta toxicidade e a periculosidade ambiental de tais 
produtos devem ser considerados no momento de 
recomendá-los ou aplicá-los no campo. 

O controle biológico de fitonematoides consis-
te na utilização de um organismo que exerce influên-
cia sobre a população do patógeno, com destaque 
para os fungos e para as bactérias (FERRAZ et al., 
2010). No Cerrado mineiro, por exemplo, vários pro-
dutores de cenoura incorporaram o uso de produtos 
biológicos no sistema de produção da hortaliça, vi-
sando ao controle do nematoide-das-galhas. Os prin-
cipais agentes de controle biológico utilizados nas 
formulações dos produtos são os fungos Pochonia 
chlamydosporia e Paecilomyces lilacinus, além da 
bactéria Bacillus spp. 

Outras medidas de controle de nematoides 
podem também ser adotadas na cultura da cenoura, 
como a adição de matéria orgânica ao solo, a solari-
zação, a biofumigação, a inundação do solo, dentre 
outras (FERRAZ et al., 2010). Assim como as demais 
estratégias de manejo mencionadas, a viabilidade 
técnica e econômica da adoção de cada uma deve 
ser cuidadosamente considerada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cultura da cenoura é muito sensível ao ata-
que de nematoides, podendo ocorrer perdas de até 
100%, a depender do nível de infestação da área. 
Logo, produtores e técnicos devem planejar o cultivo 
da hortaliça com especial cuidado destinado à possí-
vel ocorrência de nematoides e o seu nível populacio-
nal na futura área de plantio. Os métodos de controle 
devem ser recomendados e utilizados para reduzir 
a população do patógeno abaixo de patamares que 
resultem em prejuízos econômicos, sem colocar em 
risco a saúde dos agricultores e dos consumidores, 
minimizando os impactos no meio ambiente.
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